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1. OBJETIVO(S) 

 

Evitar ou reverter complicações relacionadas à doença de base e/ou ao período 
prolongado de imobilismo no leito. 

 

2. MATERIAL 

 

- Equipamentos de proteção (luvas, máscara, capote); 

- Eletroestimulador; 

- Eletrodos (de silicone ou autoadesivos); 

- Gel condutor e fita adesiva (no caso do uso de eletrodos de silicone); 

- Papel toalha. 

 

3. DESCRIÇÃO DOS PROCEDIMENTOS 

 

- Lavar as mãos; 

- Fazer uso dos equipamentos de proteção; 

- Avaliar o paciente e analisar as indicações e contra-indicações; 

- Explicar o procedimento ao paciente; 

- Ligar o equipamento; 

- Fixar os eletrodos nos pontos determinados; 

- Ajustar parâmetros e programar tempo de terapia conforme objetivo de 
tratamento; 

- Desligar o eletroestimulador; 

- Retirar eletrodos; 

- Higienizar e organizar o paciente no leito; 

- Higienizar eletrodos (caso sejam de silicone) e o eletroestimulador; 

- Lavar as mãos; 

- Guardar o eletroestimulador. 

As mãos devem ser higienizadas em momentos essenciais e necessários de acordo 
com o fluxo de cuidados assistenciais para prevenção de IRAS (infecções relacionadas à assistência 
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à saúde) causadas por transmissão cruzada pelas mãos conforme orientações do 
POP/CCIH/001/2019. 

 

3.1. Resultado esperado 

- Promover analgesia; 

- Acelerar a recuperação pós exercício; 

- Facilitar o processo de cicatrização de feridas; 

- Promover ou facilitar atividades funcionais; 

- Promover aumento de massa e força muscular; 

- Evitar estase sanguínea; 

- Melhorar mobilidade articular. 

 

3.2. Cuidados especiais 

Está contra-indicado nos seguintes casos: 

- Instabilidade hemodinâmica – PAM <60mmHg ou >120mmHg; 

- Acidose documentada – pH do sangue arterial < 7,2; 

- Uso de vasopressor em uma dose > 50% da máxima tolerada em UTI ou associação 

de dois vasopressores a 40% da dose máxima; 

- Fratura com risco de instabilidade pela contração da musculatura estimulada; 

- Áreas com lesão de descontinuidade em pele; 

- Pacientes gestantes; 

- Marca-passo cardíaco. 
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